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Há mais de meio século, desde 1880, que estudámos em diferentes 
pontos do nosso País a maneira de intensificar a produção do nosso 
solo arável, por unidade de superfície. Empregámos primeiro, os mé­
todos e os processos que a Escola Francesa aconselhava com a autori­
dade dos grandes mestres: Boussingault, Conde de Gasparin, Dom- 
basle, G. Ville, Joulie, etc. Depois alargámos os nossos conhecimentos, 
estudando as Escolas Inglesa e Americana, com as quais muito apren­
demos, principalmente com os ensinamentos da Estação Experimental 
de Rothamsted, em Inglaterra.
Há muitos anos, antes do genial Pasteur haver descoberto o mundo 
dos micróbios (1822-185), supunha-se que todos os fenómenos que se 
produzem no solo arável são principalmente de natureza química. Quan­
do estas ideias ainda dominavam no mundo científico, um professor 
português muito ilustre, João Inácio Ferreira Lapa, com uma admirá­
vel força de intuição, afirmava no seu livro, Química Agrícola (publi­
cado em 1873): «qne há uma certa analogia entre as acções da vida da 
terra e a vida dos corpos organizados, que a observação revela que há 
grupos de fenómenos químicos que se deixam apresentar com as fun-
G) Comunicação à 2.a Secção —• Química Agrícola —» do I Congresso 
Nacional de Ciências Agrárias -—* Lisboa, 1943.
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ções duma digestão, de uma absorção, de uma respiração, de uma assi­
milação e de uma circulação». Ferreira Lapa atribuía à matéria orgâ­
nica a propriedade de exercer na terra a acção dum verdadeiro fer­
mento, mas, conforme as ideias da época, tudo se explicava então por 
meio de reaçções químicas, como se no solo arável os fenómenos se 
efectuassem dentro duma retorta de laboratório.
Naquele tempo, como ainda hoje, havia um conhecimento muito 
imperfeito dos factos da vida do solo; todavia, a Química Agrícola de 
então prestou grandes serviços ao estudo do terra arável. Os antigos 
agrónomos deram maior importância à análise química da terra do que 
à análise física. Hoje, porém, o caso é diferente, porque a camada 
arável é considerada como um meio biológico onde vivem milhões de 
micro-organismos diversos e com funções diferentes, as mais variadas, 
que produzem os fenómenos que conduzem a transformações particula­
res das substâncias orgânicas e minerais, apropriando-as à alimentação 
das plantas. Daqui resulta, que os estudos agronómicos do solo asso­
ciam sempre a análise física e a análise química da terra. Autores de 
incontestável autoridade no assunto, denominam —- análise mecânica do 
solo aquela que é obtida pela acção conjunta das forças mecânicas, 
físicas e, também, químicas. Não é verdadeira esta denominação, visto 
que dá a ideia inexacta dos processos de laboratório empregados para 
a sua realização. Quando, por exemplo, se tratar dum solo — argilo- 
-sílico-humífero, é preciso, para poder separar os elementos consti­
tuintes, empregar sucessivamente todas estas forças.
0 muito ilustre químico francês Schloesnig, nos seus estudos clás­
sicos, sobre as argilas e terras argilosas, denomina análise físico-quí­
mica ao conjunto de processos de laboratório que permitem separar 
nitidamente os elementos constituintes dum solo que contenha, por 
exemplo, argila, areia, calcáreo e humus.
*
* *
A transformação da Agricultura, a modesta arte de cultivar a terra, 
numa ciência, a Agronomia, que a princípio foi vagarosa, começou a 
manifestar-se, a passos gigantescos, na segunda metade do século XIX, 
com o estudo conjunto da planta e do solo pela aplicação dos métodos 
de laboratório químico e os métodos experimentais em vasos de vege­
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tação em modestos hortos, ou em parcelas de terreno em pleno campo. 
Assim, foi constituída a Química Agrícola. Os seus fundadores, os 
grandes mestres, foram os químicos franceses, já citados, aos quais 
devemos juntar Deherain, Miintz, o genial Barão de Liebig, e os mui­
tos notáveis Lawes e o Dr. Gilbert, fundadores da Estação Experimental 
de Rothamsted. Contudo, foi principalmente no século actual que a ciên­
cia do solo propriamente dita, afirmou a sua individualidade. Uma 
observação mais profunda dos fenómenos permitiu criar uma dinâmica 
do solo, ou o estudo das relações entre as forças e os movimentos que 
se produzem na terra arável. Temos falado muito em solo e ainda 
não o definimos, o que, diga-se a verdade, não é fácil. Demolon, autor 
moderno de reconhecida autoridade neste assunto, define o solo: a 
formação natural de superfície, de estrutura móvel e de espessura va­
riável, resultante da rocha não subjacente, sob a influência de diversas 
acções físicas, químicas e biológicas. Os agrónomos práticos conside­
ram solo arável a camada de terra até à profundidade em que é revol­
vida pelos trabalhos ríulturais. Como é sabido, o solo resulta da desa­
gregação das rochas e estas sofrem a acção de factores de ordem a 
mais variada: mecânica, física, química e biológica pela influência de 
diversos micro-organismos em presença da matéria orgânica. Um solo 
começa a existir quando os elementos que formam o seu esqueleto se 
misturam e unem à matéria orgânica e aos elementos coloidais, consti­
tuindo um meio favorável à vida das plantas. As substâncias que cons­
tituem a terra arável não se conservam na quietude estática, movem-se. 
Há uma migração de bases alcalinas terrosas, dos sexquióxidos, da 
sílica e da argila que são arrastados para as camadas mais pro­
fundas onde se acumulam. Nestes casos é preponderante a acção do 
clima e a lei da zonalidade, questões que têm sido estudadas pela mo­
derna Escola Russa na qual avultam os cientistas, Dokoutchaeff e Glin- 
ka, cujos trabalhos se encontram publicados e traduzidos em inglês. 
Os factores climáticos mais importantes são: a chuva e a temperatura. 
Para estudarmos as substâncias terrosas nas diferentes camadas hori­
zontais de solo e sub-solo, temos que fazer um corte vertical no terreno, 
o que permite um exame fácil. A este corte vertical que desce da su­
perfície até à rocha mãe, no seu estado inalterado, é o que chama 
perfil e as camadas da terra que se distinguem pelos seus caracteres, 
denominam-se horizontes. Em princípio, quando se quiser pôr em evi­
dência os «caracteres genéticos» do solo, isto é, relativos à sua forma­
ção, a amostra para o estudo deve ser colhida em terras virgens. Em
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geral, para estudos agrícolas, as pesquisas descem até à profundidade 
de um metro ou de metro e meio. Hoje, a ciência do solo é deno­
minada — pedologia, palavra que deriva do grego — pedon, que 
significa solo e logos — discurso. O método de observação pedológica 
nasceu na Rússia em 1880, e o seu fundador foi Dokoutchaeff. É novo
0 estudo da ciência agrológica com a concepção e vastidão compreen­
dida na pedologia actual, que se afirmou e impôs de modo a constituir 
uma ciência especializada, que vai socorrer-se da mineralogia, de geo­
logia, da física, da química, da biologia, etc. Contudo no objectivo 
agronómico do nosso pequeno País, a nossa Cadeira de Química-Agrí­
cola, tal como foi fundada por Ferreira Lapa, com o seu amplo pro­
grama, tem manifestado a visão do futuro e acompanhado o progresso 
científico nesta ordem de estudos científicos.
O conhecimento prévio e exacto do solo por meio simplesmente da 
análise química é uma coisa impossível de se obter; todavia, é um 
auxiliar poderoso, indispensável para esse conhecimento. O primeiro 
método de análise química da terra formulado com certo rigor cientí­
fico, foi publicado no século passado pelo Conde de Gasparin, em 
França, e, desde então até hoje, o método tem sido sucessivamente 
aperfeiçoado pela escola francesa, de modo que hoje os grandes mes­
tres da agronomia — Garola e Lagatu, preconisam o valor real e a 
importância da análise química do solo, sendo acompanhados nesta 
orientação científica por químicos agrónomos ingleses e principalmente 
pelo grande mestre o Dr. Bernard Dyer; o Professor Peterman, de 
Combleux, era da mesma opinião; na Alemanha é que as opiniões se 
dividem a este respeito, não deixando, porém, os agrónomos, de dar 
a devida importância à análise, dentro de certos limites.
Os químicos agrónomos da escola americana conforme Whitney, 
ligam somente importância à análise física do solo e à análise química 
do líquido nele Contido, ou solução circulante, como eles lhe chamam. 
A escola francesa e a inglesa têm aperfeiçoado muito a análise de 
terras aráveis, e ligando a teoria com a prática, comparando oS resul­
tados de análises de terras cuja cultura e produção eram conhecidas, 
notaram que há uma certa relação entre os números obtidos no labora­
tório e a fertilidade do solo.
Assim, a escola francesa, por meio da análise química do solo, 
formula uma classificação: tenras normais e terras pobres. Terras 
normais, são aquelas que acusam à análise química: 1 grama de azoto,
1 grama de ácido fosfórico e 2 gramas de potassa solúveis no ácido
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nítrico a quente, que contenha 10 gramas de cal, em um quilo­
grama de terra seca. A Sociedade dos Agricultores da França aceita 
esta maneira de ver. O estudo comparativo dos trabalhos do labora­
tório com o que se observa em pleno campo, mostrou que estas indi­
cações, só por si, não bastam para esclarecer a questão e acrescenta — 
que estes números anteriormente citados, têm, na maior parte dos casos, 
valor quando o solo tiver uma camada arável de 0,20 m, de espessura. 
Depois, notou-se que a solubilidade nos ácidos fortes não basta para 
conhecer as necessidades do terreno em ácido fosfárico e em potassa, 
pois que é preciso conhecer as quantidades existentes destas substâncias 
no solo, também no estado assimilável. Em França foi estudada esta 
questão, recorrendo os químicos à solubilidade do ácido fosfórico e da 
potassa nos ácidos orgânicos. Na Estação Agrícola de Pas de Calais, 
adoptaram o ácido acético, como solvente; em Inglaterra, o Dr. Ber- 
nard Dyer (então, químico de Rothamsted), depois de estudos prévios, 
entendeu poder usar o ácido cítrico como solvente. Em ambos os casos, 
é seguida uma técnica especial. Segundo B. Dyer, a terra normal deve 
conter, além das substâncias já indicadas solúveis nos ácidos fortes, 
1 grama de magnésia, em 1 quilograma de terra e mais 0,1 grama 
de ácido fosfórico e 0,1 grama de potassa, assimiláveis também, na 
mesma quantidade de terra.
A análise com estas particularidades e que consta da: análise 
mecânica, física e química, tem um certo valor relativo e denomina-se 
— Análise Agronómica. Como vem indicado no nosso livro de 
Análise Química, é preciso determinar, também, certas propriedades 
físicas, nas terras, tais como: o poder de embebição para a água, 
o poder de absorção para os elementos nobres, etc. e a acidez 
iónica, representada pelo pH. Além disto, todo o valor duma análise 
de terras, depende da maneira como foi colhida a amostra no solo 
arável. Fazer análises de terras — a torto e a direito, sem se atender 
aos preceitos técnicos, é o descrédito dos técnicos e uma despesa, 
inútil que se faz com esse trabalho. Mas, ainda assim, efectuada com 
todos estes cuidados e particularidades, a análise agronómica só por 
si, não resolve a questão; serve para esclarecer o estudo que tem por 
fim conhecer o solo. Nas terras aráveis há a distinguir: a fertilidade, 
e a produtividade. A fertilidade depende da aptidão natural da terra 
para produzir, e a produtividade deriva de conveniente aproveitamento 
desta fertilidade. Ora o simples boletim duma análise agronómica de 
uma terra não basta só por si, para indicar o caminho a seguir neste
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caso; é preciso fazer falar o próprio solo por meio da planta, seguindo 
o método clássico que se deve a G. Ville, ou os processos, em larga 
escala, cultivando em ponto grande, seguidos por Boussingault em 
França e por Lawes e o Dr. Gilbert, em Inglaterra.
O Dr. Russell, Director da Estação Experimental de Rothamsted 
diz numa das suas publicações: a análise química do solo pode escla- 
rpcer o assunto, mas, em muitos casos, não permite tirar conclusões 
seguras.
Com o fim de auxiliar os métodos de análise de terras, o químico 
Neubauer, usa um processo rápido e de laboratório para conhecer as 
necessidades do solo arável em potassa e em ácido fosfórico; exige 
só 18 dias para se efectuar; contudo, é delicado na sua execução e 
obriga a fazer a análise química das cinzas da planta. Resume-se este 
processo a fazer crescer 100 germes de centeio na terra considerada, 
e no fim de 18 dias, colhem-se e são analisadas as cinzas. Quando 
estas plantas extraem de 100 gramas de terra respectivamente 24 mili­
gramas de OK2 e 8 miligramas de P20% pode-se admitir que a terra em 
questão está bem fornecida destas substâncias.
Como se vê, é um processo que verifica e esclarece a análise 
química; todavia, estes estudos são de laboratório e não de campo 
experimental; efectuam-se em um simples horto anexo. Modernamente, 
na América do Norte, o químico Whitney. para estudar a aeção dos 
elementos nobres na terra arável, não confia na análise química; usa 
um método experimental da sua autoria — que é a análise do solo pela 
planta; estudo, efectuado em uns vasos especiais de parafina, consti­
tuídos por uma rede de ferro zincado, tendo 4 milímetros de malha. 
Fazem-se uns cilindros com esta rede e com dimensões tais que com­
portem 2 a 4 quilos de terra; estes cilindros mergulham-se num banho 
de parafina fundida para ficarem bem revestidos interna e externa- 
mente, por esta substância. Nos seus ensaios, este sábio americano 
usa o trigo como planta de preferência, e adopta o ensaio penta par­
celar de P. Wagner. Pode ser concluído em 15 a 20 dias e os resul­
tados para fins práticos, podem ser obtidos por simples pesagem; mas 
no departamento de estudo de solo (Bureau oí soils), fazem este apu­
ramento por outrop rocesso. Neste departamento há a estufa, (Green 
House), onde se fazem constantes experiências para auxiliar e escla­
recer os trabalhos de laboratório químico. O Dr. Whitney cientista 
notável, confessa que é melhor esclarecido pelas experiências reali­
zadas na Green House do que por meio das análises químicas do seu 
laboratório.
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** *
É hoje doutrina geralmente aceite na Ciência Agronómica que os 
estudos de Química Agrícola efectuados primeiramente nos laborató­
rios devem ser verificados e completados por ensaios culturais na pró­
pria terra em questão, estudada ou em ponto pequeno nos hortos agrí­
colas, ou em pleno campo nos campos experimentais, em campos de 
observação e de demonstração, quando se tiver em vista fazer o estudo 
cuidadoso dos processos e melhoramentos culturais que permitem 
desenvolver a fertilidade da terra arável e aumentar a sua produção. 
Se a agricultura é uma ciênéia de localidades, precisa ser estudada, 
sob o ponto de vista prático, nas localidades diferentes para se deter­
minar o factor de correcção a aplicar às indicações simplesmente cien­
tíficas.
Nos campos experimentais, estudam-se as questões, verificam-se 
as hipóteses; nas localidades onde se quiser introduzir um aperfeiçoa­
mento de cultura, tem que se fazer o estiulo prévio no campo de obser­
vação e depois é que se estabelece o campo de demonstração paTa que 
os agricultores se convençam pelo que veem. Em agricultura toda a 
cautela é pouca, quando se trata de aconselhar e de fazer propaganda 
dum novo processo ou melhoramento a introduzir na prática agrária.
Em 1929, num folheto publicado pelo Ministério da Agricultura 
0 Horto de Química Agrícola, manifestámos a nossa opinião acerca 
da importância da investigação científica no progresso agrícola.
Procurámos empregar a fraca força dos nossos recursos pessoais 
no sentido de formar opinião favorável para se conseguir a criação 
duma secção especial e privativa destinada única e exclusivamente a 
estudos de investigação científica relativos à cadeira de Química Agrí­
cola.
Para reforçar a nossa fraca autoridade fomos buscar o exemplo 
da França, que apesar da sua grave situação financeira, em Dezembro 
de 1921, criou o Instituto de Investigações Agronómicas, tendo por 
missão essencial — «coordenar os esforços técnicos, iniciar o estudo 
de investigações e orientar o pessoal dos laboratórios para o estudo 
dos problemas que pareçam ser susceptíveis de utilização prática e 
imediata» Este Instituto tem superintendência sobre as estações agro­
nómicas e os laboratórios agrícolas.
Então, não existia no nosso País um estabelecimento agronómico 
com esta orientação científica. Havia a aivtiga Estação Agronómica de 
Belém, com atribuições mal definidas e lutando com muitas dificul­
114 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
dades económicas e de regulamentação; contudo, a sua obra agronó­
mica tem sido digna de louvor, como consta das publicações oficiais, 
relatórios e boletins. Hoje, possuímos finalmente, há pouco tempo, a 
Estação Agronómica Nacional, em Sacavém, fundada com a orientação 
moderna, tendo em vista em grande parte, a investigação científica 
agronómica nas suas diferentes manifestações. Esta importante obra de 
progresso agrícola, deve-se ao trabalho insistente do ilustre Professor 
Dr. António Sousa da Câmara e aos Srs. Ministro da Economia — Dr. 
Rafael Duque e Subsecretário de Estado da Agricultura o distinto Pro­
fessor Dr. André Navarro. Em tão pouco tempo é para admirar ter 
efectuado estudos de alto valor científico. Que nos lembre, a primeira 
experiência que se fez no nosso País, com o método de G. Ville para 
estudar o solo, foi efectuada em Lisboa pelo muito ilustre agrónomo 
António Filipe da Silva, em 1870, em terreno da Escola do Exército, 
muito próximo do Instituto Geral de Agricultura, e que permitiu poder 
ser esse campo de experiências observado pelo9 alunos da cadeira de 
Química Agrícola. Dois anos depois, foi publicado um instrutivo rela­
tório', contendo o resultado deste estudo experimental.
As antigas Quintas Distritais, criadas com o fim do estudo local 
da agricultura aperfeiçoada, prestaram muito bons serviços, princi­
palmente as do Porto e a de Bragança, dirigidas pelos agrónomos 
Alfredo Le Cocq e D. António Pereira Coutinho, nomes dos mais ilus­
tres na história da agronomia portuguesa.
A notável reorganização dos serviços agrícolas do Ministro das 
Obras Públicas — Emídio Navarro, permitiu o estabelecimento de 
laboratórios agrícolas e de campos experimentais em Santarém, Coim­
bra, Viseu, Portalegre, Évora, etc., onde se efectuaram experiências 
com adubos químicos em plantas culturais exóticas e se efectuou a se- 
lecção de algumas plantas usadas na cultura destas localidades.
A paixão política e a mania reformadora destruíram, em grande 
parte, o que havia de útil na grande obra do Ministro Navarro, mas 
sob a influência da legislação que escapou ao vendaval reformador 
alguma coisa de útil sep ode manter ou se instituiu de novo, de ma­
neira que foi possível realizar alguns estudos de solos aráveis dos 
climas locais, dos trigos exóticos e nacionais, das adubações químicas 
do solo e da cultura das plantas sacarinas, beterraba e sorgo. Estes 
trabalhos encontram-9e publicados no Boletim da Direcção Geral da 
Agricultura.
Das instituições deste género que então restaram, ficando a repre­
sentar o primitivo plano de reforma do ilustre Ministro Navarro, deve­
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mos citar pela sua importância, a Estação Agronómica de Lisboa e a 
Estação de Fomento Agrícola de Évora. A primeira distinguiu-se pela 
importância dos seus trabalhos, sob a direcção dos agrónomos Ramiro 
Larcher Marçal e J. J. dos Santos e a segunda fez, também, uma obra 
notável, dirigida por outro agrónomo notável J. M. Tavares da Silva. 
Notável foi a obra científica do Dr. Hugo Mastbaum, quando provi­
soriamente dirigiu a Estação Agronómica de Lisboa, em Belém, avul­
tando, pela sua importância, os estudos dos micróbios do solo não 
simbiósicos, fixadores do azoto atmosférico, trabalho efectuado pelo 
agrónomo Câmara Pestana, técnico de muito valor, que depois foi Di- 
rector Geral da Agricultura.
*
* *
A doutrina clássica de Liebig e da Escola Francesa sobre o 
mecanismo da fertilização do solo arável foi geralmente aceite como 
verdadeira, durante mais de cinquenta anos. No actual século em que 
vivemos, neste extraordinário século XX, os estudos dos químico-agró­
nomos dos Estados Unidos da América do Norte, permitiram formular 
novas teorias. 0 químico Whitney, Director do Bureau of Soils, de 
Washington, admite que é a solução circulante da terra, que alimenta 
as plantas, solução que tem sempre a mesma composição e Concentra­
ção em todos os solos e que a infertilidade de qualquer terra não pode 
ser devida à falta de substâncias que alimentam a planta; também às 
vezes pode ser causada pela acção das toxinas que se solubilizam na 
referida solução circulante. A experiência provou a outras químicos 
americanos que há extractos aquosos de solos que têm uma acção 
favorável sobre as plantas e outros são desfavoráveis, e que os seus 
efeitos se corrigem tratando o solo com o carbonato de cálcio e adubos.
Na opinião de Whitney os adubos operam principalmente como 
destruidores das toxinas que as raízes das plantas deixam no solo. 
São empregados em quantidades mínimas em comparação com as quan­
tidades de elementos fertilizadores existentes no solo, que não lhes 
podem admitir efeito sensível na alimentação das plantas.
Esta doutrina é contestada pelos químico-agrónomos ingleses, fun­
damentando-se em estudos experimentais.
Enquanto à solução circulante e ao método de análise adoptado 
por Whitney, os notáveis homens de ciência ingleses Hall, Bronchley
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e Underwood, repetiram algumas experiências fundamentais dos ame­
ricanos e os resultados foram muito diferentes.
Com respeito às toxinas solúveis, em solos normais e nos climas 
da Europa, o Dr. B. Russell, de Rothamsted é de opinião que não 
existem, sendo a terra arejada e contendo suficiente quantidade de 
calcáreo. As toxinas podem aparecer nos solos ácidos mal arejados, 
pobres em carbonato de cálcio ou em solos exaustos.
Dizem os agrónomos da escola americana como se pode explicar 
que 4.000 a 5.000 quilogramas de substâncias fertilizantes existentes 
na camada arável do terreno, não bastam para o solo dar boas pro­
duções, quando 40 ou 50 quilogramas desses mesmos elementos for­
necidos pelos adubos agrícolas permitem aumentar notàvelmente a 
produção?
Os partidários da doutrina clássica explicam este caso, dizendo 
que o bom efeito dos adubos químicos é devido ao estado especial em 
que se encontram os elementos nobres, solúveis ou fàcilmente assimi­
láveis.
Há mais factos curiosos a observar. A cultura contínua da mesma 
planta e no mesmo terreno no fim dum certo número de anos, diminui 
a produção até a tornar quase nula; com as plantas leguminosas isto 
observa-se sempre e com as raízes forraginosas ainda é mais rápido 
o decrescimento da produção; com os cereais, com o trigo, por exem­
plo, a experiência de 60 anos de cultura contínua desta planta no 
mesmo terreno, em Rotbamsted, provou que a produção, apesar de ir 
diminuindo de ano para ano, todavia, mantém-se ainda num limite 
remunerador. Em solos que se negam à cultura contínua de raízes 
leguminosas, se forem semeados com um cereal, as produções são 
abundantes.
As terras que se negam a produzir, em hortas e em estufas de 
cultura forçada, não é raro serem ricas em azoto e, às vezes, também 
em elementos nobres. A este fenómeno chamam os agrónomos moder­
nos — a fadiga da terra e no nosso Alentejo, no distrito de Beja, os 
práticos chamam a este caso — a nega, porque se negam a produzir 
e o remédio são os pousios e os afolhamentos.
Experiências efectuadas em Rothamsted e em Grignon provaram 
que a terra sendo normalmente fornecida de elementos nobres, tendo 
sido bem revolvida e arejada, pode ser submetida à cultura contínua 
de plantas leguminosas.
Os agrónomos Dumont e Dupont apresentaram à Academia das 
Ciências de Paris uma memória muito rigorosa a este respeito, com a
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luzerna cultivada em terra dum velho luzernal e já cansada. O estudo 
foi efectuado em vasos de vegetação, tendo em vista, apreciar o valor: 
a) do efeito do arejamento do terreno; b) o efeito dos adubos quí­
micos; c) a influência da terragem. A conclusão foi a seguinte: o 
arejamento aumenta a produção 28 %, o superfosfato de cal e potassa 
misturados, causaTam um aumento de produção de 30 % e a terragem 
a 10 % elevou este aumento a 75 %; a mudança completa da terra 
quase que aumentou a produção três vezes mais.
Vê-se que este caso não pode ser atribuído só à falta de elementos 
nobres no solo, nem somente à9 excreções das raízes de natureza tóxica, 
como supõe Whitney, mas parece ser mais próximo da verdade, atri­
buí-lo ao conjunto de tudo isto e mais à acção do desenvolvimento 
anormal da fauna e flora microscópica do solo arável, o que se cor­
rige pelos processos culturais acima indicados.
0 conhecimento prévio da terra arável é indispensável para sa­
bermos de que maneira poderemos conseguir aumentar a sua acti- 
vidade.
Hoje temos as duas escolas agronómicas para nos esclarecer; a 
antiga e a moderna, mas no estado actual da questão, temos que ser 
eclécticos, todavia, o conhecimento do solo obriga a um estudo vasto 
e difícil; exige a análise agronómica, como nós a entendemos, é 
preciso conhecer as necessidades da planta que se quere cultivar e 
atender ao clima local e devemos tomar ,na devida conta as importantes 
questões agronómicas: a lei de restituição, a lei do mínimo, o stock 
de elementos nobre que deve contar a camada do solo arável, a lei 
económica do máximo, os factores limitantes, a adsorção e a absor­
ção, as bases de troca, etc.
*
* *
Da exposição que temos apresentado aos nossos colegas, neste 
deficiente estudo, resumo incompleto de trabalhos que publicámos a 
este respeito (*) e de algumas notas que tomámos em revistas cientí­
ficas, parece-nos que poderemos justificar a nossa opinião: «que é
0) A Questão das Adubações, 1917. — O Horto de Química Agrícola, 
1929. —♦ Considerações àcerca do Reconhecimento Agrológico do Ribatejo, 
estudo efectuado pelo Prof. Dr. Mendes Frazao e Engenheiro Agrónomo Diogo 
Folque Possolo, comunicação presente à Academia das Ciência de Lisboa, 1939.
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indispensável e inadiável proceder em larga esdala a estudos de inves­
tigação científica no Instituto Superior de Agronomia e em outros esta­
belecimentos científicos oficiais, completando-se assim o ensino teórico 
e procurando-se conhecer melhor as necessidades do nosso solo».
Nós temos muito amor. à casa, ao nosso Instituto Superior de 
Agronomia e à nossa profissão, que é de missionário do aperfeiçoa­
mento agrário, e de tempos em tempos, vamos fazer uma visitinha ao 
nosso antigo laboratório químico, mantendo o culto da saudade. Ali 
encontramos o nosso velho amigo de sempre, dos tempos de estudante 
e de hoje como colega, o Prof. Boaventura de Azevedo a quem vamos 
perguntar novidades do mundo científico. No Instituto encontra-se, em­
bora seja o Director como é agora, nos laboratórios da química com 
os aparelhos em pleno trabalho e rodeado de muitos alunos que o aten­
dem com um respeito religioso, como se fosse uma lição de catequese. 
Ele trabalhando sempre, esquecendo as vaidades humanas, acumula as 
funções de preparador e de demonstrador.
Nos fins do ano passado, em 1942, quando os agrónomos se 
reuniram no Instituto, nas Jornadas Agronómicas, o Professor Boa­
ventura de Azevedo apresentou à discussão uma tese, estudo resumido 
dum assunto de alto valor agronómico — ((A Importância da Matéria 
Orgânica nbs Solos Aráveis e do Complexo de Absorção».
Lembramo-nos por exemplo, dum ponto em que o autor se refere 
à composição do humus, conforme os estudos do Professor sueco Sven 
Oden e critica, com razão, o método que foi seguido, muito teórico, 
e as conclusões deduzidas dos trabalhos realizados. É claro que se a 
organização dos serviços de investigação científica existisse no Insti­
tuto, como deveria ser, o nosso professor teria efectuado novos estu­
dos, mas nas circunstâncias actuais, tem que resignar-se a referir-se 
à obra científica estrangeira.
Há muitos casos semelhantes a este a atender e que nos lembre, 
avulta pela sua importância um caso referente à análise química de 
terras e de adubos. No doseamento do azoto orgânico não conhecemos 
processo de análise que permita distinguir a qualidade da matéria 
orgânica azotada e o seu valor agrícola.
Esta questão, do conhecimento pela análise química do valor do 
azoto orgânico activo duma terra não passou despercebida aos químicos 
oficiais dos Estados Unidos da América do Norte. Há perto de 50 
anos, isto foi tratado em um congresso reunido em Chicago em 1898. 
A substância que foi aconselhada para o ataque da matéria orgânica 
é um amálgama de sódio, contendo 0,5 % d-eete metal.
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Começámos a fazer um estudo a este respeito, trabalhando com 
matérias orgânicas de efeito agrícola conhecido, tendo por objectivo 
estabelecer uma escala de valores, relacionada com a prática. Não 
pudemos concluir este trabalho e tivemos a infelicidade de perder este 
caderno de apontamentos de trabalho de laboratório químico, mas 
pareceu-nos que é possível conseguir alguma coisa de útil.
Em conclusão, supomos poder afirmar e insistir em algumas 
ideias referentes a estas questões, que podemos resumir ao seguinte:
A cadeira de Química Agrícola deve trabalhar em íntima associa­
ção com a Estação Agronómica Nacional e bem assim com o Laboratório 
Químico Central. Na Bélgica, em Gembloux, a Estação Agronómica 
funciona junto do Instituto de Agricultura e os trabalhos de química 
eram efectuados nos laboratórios desta notável Escola.
Os ensaios de vegetação (auxiliares indispensáveis dos estudos 
de laboratório), têm sido muito aperfeiçoados desde o tempo, que não 
vai longe, quando o Dr. E. Russell, de Rothamsted, fez justiça a G. Ville 
caído no esquecimento da negra ingratidão do individualismo moderno, 
e afirmou ao mundo agronómico: In Frartoe the great missionary, 
was Georges Ville, e do seu método de análise do solo pela planta, acres­
centa: His method ivas essentially empirical, but it still remains the 
best we have.
Hoje os métodos fisiológicos de G. Ville e de P. Wagner estão 
modificados, os ensaios em pleno campo, realizam-se com «os quadrados 
latinos e os resultados experimentais são verificados pelo método esta­
tístico. Na Alemanha, Mitscherlich usa um método particular de estudo 
do solo, fundamentado na aplicação da matemática superior aos nú­
meros obtidos nos ensaios de cultura em vasos ou em parcelas, fazendo 
variar unicamente um elemento fertilizante determinado, mantendo-se 
idênticos os outros elementos de crescimento.
Neubauer usa o método dos germes, muito rápida para a análise 
do solo pela planta. Outros autores têm proposto o emprego dos méto­
dos microbianos, que são muito teóricos e ainda nos inícios dos estu­
dos experimentais. Há 14 anos, em 1929, publicámos um folheto (0 
Horto de Química Agrícola), no qual tratámos estes assuntos e muito 
embora o caminhar da ciência agronómica imponha modificações no 
programa de estudos que formulámos então, supomos que nos seus 
fundamentos a doutrina exarada naquelas páginas mantém-se pouco 
modificada.
0 estudo permanente de solos tipos em caixas de vegetação com
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lisímetro é necessário para conhecer a influência das plantas cultiva­
das, do afolhamento, da adubação, etc., sobre as partículas terrosas, 
sobre a matéria orgânica e o complexo coloidal de absorção formado 
e sobre o poder de infiltração da água da chuva e de rega, o poder 
de absorção para as substâncias fertilizadoras, etc. O estudo da água 
de infiltração, a sua quantidade e as modificações que sofre com a 
cultura, etc., tudo isto é da maior importância para o estudo do solo.
É de uso o termo consagrado dizer: o poder absorvente dos solos 
quando na maior parte das vezes, trata-se de fenómenos de adsorção, 
próprios dos coloides em que não há reacção química manifesta, nem 
dissolução propriamente dita. A importância prática do poder absor­
vente exerce-se sobre as propriedades fundamentais do solo — pro­
priedades físicas, reacçÕes e poder tampão e soluções na terra arável, 
que em virtude dos coloides conservam as bases indispensáveis à ali­
mentação da planta.
O conhecimento da influência do solo e da cultura sobre o mundo 
de micróbios nele existentes, é indispensável para o estudo da terra 
arável e o processo, o mais simples e rápido para conhecer a inten­
sidade da vida dos micróbios, parece-nos que é o indirecto — que 
consiste em determinar a sua actividade pelos seus produtos: anidrido 
carbónico, amoníaco, ácido nitroso e ácido nítrico.
Esta maneira de ver a questão que manifestámos há mais de 14 
anos, ainda a consideramos digna de fazer parte dum programa de 
estudos, isto«sem que nos declaremos defensores intransigentes da sua 
primasia, que pode ser constituída pelo estudo de questões conside­
radas de maior oportunidade, quando se tem por objectivo aumentar, 
sem delongas — a produção agrícola por unidade de superfície.
